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PRÓXIMOS JOGOS
Athletico-PR
Dom 17/11 - Arena da Baixada
Corinthians
Dom 24/11 - Engenhão
Chapecoense
Qua 27/11 - Arena Condá

Vasco
Qua 13/11 - Maracanã
Grêmio
Dom 17/11 - Arena do Grêmio
Ceará
Qua 27/11 - Maracanã

Atlético-MG  
Sáb 16/11 - Maracanã
CSA 
Seg 25/11 - Rei Pelé
Palmeiras
Qui 28/11 - Maracanã

Flamengo
Qua 13/11 - Maracanã
Goiás
Seg 18/11 - São Januário
São Paulo
Qui 28/11 - Morumbi

A vitória sobre o 
Bahia aliada ao 
tropeço do Pal-
meiras fez com 
que o Flamengo 
ficasse cada vez 

mais próximo do título do 
Campeonato Brasileiro. Os 
rubro-negros podem come-
morar a conquista da Série A 
já no próximo fim de semana, 
dependendo de alguns resul-
tados.

Primeiro, o Flamengo pre-
cisa fazer o dever de casa e 
vencer o time do Vasco, nesta 
quarta, no Maracanã, em 
partida antecipada da 34ª 
rodada. Além disso, os ru-
bro-negros têm que derrotar 

o Grêmio, em Porto Alegre, 
no domingo (17). Se con-
seguirem os seis pontos, os 
flamenguistas vão torcer para 
que o Palmeiras não vença o 
Bahia, em Salvador, também 
no próximo final de semana.

A conquista antecipada 
do título é uma das cartas na 
manga de Jorge Jesus para 
dar tranquilidade ao elenco 
na preparação para a final da 
Copa Libertadores, no dia 23 
de novembro, em Lima, no 
Peru. 

Preparação para a final - 
Após partida contra o tricolor 
gaúcho, no próximo domingo, 
os rubro-negros vão iniciar 
os trabalhos visando o duelo 

contra o River Plate, da Ar-
gentina.

O auxiliar João de Deus 
lembrou que os argentinos 
vão ter alguns dias a mais na 
preparação para a partida e 
lamentou que o confronto 
contra os gremistas não tenha 
sido antecipado em um dia.

“Gostaria de deixar uma 
nota para reflexão e que tem 
a ver com a final que teremos 
no Peru. O River Plate joga 
o último jogo antes da final 
no dia 14, às 21 horas. O Fla-
mengo joga dia 17 contra o 
Grêmio, quando solicitou que 
fosse dia 16. O adversário terá 
nove dias para se recuperar e 
nós teremos apenas seis de 
recuperação”, disse.

Atualmente, somente o 
meia De Arrascaeta está fora 
dos jogos para se recuperar 
de uma entorse no joelho 
operado recentemente. O 
departamento médico adian-
tou que o uruguaio não será 
problema para a decisão da 
Libertadores.

No Campeonato Brasi-
leiro, o Flamengo está com 
77 pontos, dez a mais que o 
Palmeiras, faltando apenas 
seis jogos para o fim da com-
petição.

Rubro-Negro pode ser campeão 
já no próximo fim de semana

Flamengo 
inicia 
semana 
decisiva 

Alexandre Vidal / Flamengo

Jesus inicia preparação para a semana que pode terminar com título do Flamengo 

Luxa vê Vasco distante 
da Libertadores

Após a vitória 
sobre o CSA, em 
Maceió, no úl-
timo domingo, 
o Vasco pratica-
mente livrou o 
risco de rebai-

xamento e começou a pen-
sar em objetivos maiores 
no campeonato. Apesar do 
resultado positivo, o técnico  
Luxemburgo admitiu que a 
vaga na Libertadores ainda 
está distante.

“A obrigação é manter o 
Vasco na 1ª divisão para que 
ano que vem o clube pense 
em montar uma equipe mais 
qualificada. Minha proposta é 
não ser rebaixado. Se aparecer 
Sul-Americana ou Libertado-
res, tudo bem. Mas Libertado-
res acho difícil”, disse.

Os cruzmaltinos terão 
pouco tempo para comemo-
rar o resultado, pois voltam a 

campo nesta quarta, contra 
o líder Flamengo, no Mara-
canã, em jogo antecipado da 
34ª rodada. Para a partida, 
Luxemburgo sabe que terá 
um problema para escalar a 
equipe na defesa.

Sem Castán, ainda sus-
penso, e com Ricardo Graça 
praticamente fora, Luxa deve 
optar por Werley ao lado de 
Osvaldo Henriquez. O boa 
notícia será o retorno do ata-
cante Marrony, que cumpriu 
suspensão no fim de semana.

Com 42 pontos, o Vasco 
abriu nove pontos da zona de 
rebaixamento. Já em relação 
a zona de classificação para a 
Libertadores, a diferença está 
atualmente em sete. Os cruz-
maltinos estão na 11ª posição 
do Campeonato Brasileiro e 
hoje estaria classificado para 
a Copa Sul-Americana da 
próxima temporada.

Fluminense 
não quer 
‘dar chance 
ao azar’

A derrota do 
Fluminense 
para o In-
ternacional 
n e s t e  d o -
mingo,  no 

Beira-Rio, ligou o sinal de 
alerta no elenco. Isso por-
que o resultado deixou os 
tricolores mais próximos 
do risco de rebaixamento 
no Brasileirão. Avaliando a 
situação no campeonato, 
o lateral esquerdo Caio 
Henrique destacou que 
a equipe não pode mais 
bobear durante os jogos.

“Não podemos dar mais 
chance ao azar. Temos que 
fazer nosso dever e ganhar 
as partidas”, disse.

Com 34 pontos, o Flu-
minense ainda segue com 
chances reais de rebaixa-
mento neste Campeonato 
Brasileiro. De acordo com 
o elenco, cada jogo nesta 
fase final de campeonato 
será como uma final.

O Fluminense terá a 
semana livre para trabalhar 
visando o duelo do próxi-
mo sábado (15), contra o 
Atlético-MG, no Maracanã.

Arbitragem - Após a 
partida deste domingo 
contra o Internacional, 
que complicou a vida do 
Fluminense no Brasileirão, 
os tricolores saíram de 
campo revoltados com a 
arbitragem, que validou o 
segundo gol gaúcho após 
revisão do VAR.

O segundo gol de Wil-
lian Pottker havia sido 
anulado pelo árbitro Ro-
dolpho Toski Marques, que 
apontou toque no braço de 
Victor Cuesta. No entanto, 
após consulta ao VAR, o 
juiz voltou atrás e validou 
o gol. O técnico Marcão 
afirmou que viu o lance na 
TV e discordou da decisão 
da arbitragem.

“Pelo que vimos no ves-
tiário, a bola realmente 
pegou no braço e a equipe 
do Inter levou vantagem. 
Deveria ser marcada a in-
fração” disse.

O presidente Mário Bit-
tencourt já adiantou que 
vai fazer uma reclamação 
na CBF nesta semana: “Irei 
à CBF registrar nosso pro-
testo formal com o que 
ocorreu no Beira-Rio. A fal-
ta de critério e de conexão 
entre o arbitro de campo 
e o VAR foi vergonhosa.”-
comentou o presidente 
tricolor.

Com o triunfo, o Alvinegro respirou na tabela e jogou o Tricolor para o Z-4

Botafogo vence o Avaí e 
afunda o Fluminense: 2 a 0

O Botafogo fez 
o dever de casa 
e derrotou por 
2 a 0 o Avaí, 
nesta segunda-
feira, no Nilton 

Santos. Com o resultado, os 
alvinegros chegaram a 36 
pontos e deixaram a zona 
de rebaixamento e jogaram 
o Fluminense para a zona 
da degola.

O Botafogo dominou o 
primeiro tempo e abriu o 
placar no início, após gol 
contra de Ricardo. No segun-
do tempo, o Avaí foi melhor, 
mas parou nas boas defesas 
de Gatito Fernández. Os 
alvinegros aproveitaram os 
espaços e chegaram ao se-
gundo gol no fim, com Diego 
Souza.

Na próxima rodada, o 
Botafogo enfrenta o Athleti-
co-PR, no domingo, em Curi-
tiba. No dia seguinte, o Avaí 
terá novo compromisso fora 
de casa, contra o Cruzeiro, 
em Belo Horizonte.

O Botafogo começou a 
partida tentando pressionar 
a saída de bola do Avaí, mas 
tinha pouca objetividade no 
ataque. Mesmo assim, os 
alvinegros abriram o placar 
aos 12 minutos com gol con-
tra do zagueiro Ricardo.

Mesmo depois do gol, o 
Botafogo manteve a marca-
ção por pressão. Com espa-
ço, os donos da casa quase 
ampliaram aos 31 minutos 
em lance de Igor Cássio.

O Avaí só conseguiu che-
gar com perigo pela primeira 

vez na partida aos 33 minu-
tos. Igor Fernandes pegou 
rebote na área, mas chutou 
sobre o travessão.

No segundo tempo, o Avaí 
quase empatou com menos 
de um minuto. Caio Paulista 
fez boa jogada e chutou para 
defesa de Gatito Fernández, 
que deu rebote.

O Botafogo recuou e pas-
sou a ter dificuldade em 
avançar. Com isso, o Avaí 
cresceu na partida.

Os donos da casa só con-
seguiram chegar com perigo 
aos 35 minutos. Após toque 
de Leo Valencia, Cícero chu-
tou da entrada da área, em 
cima de Vladimir. Só que 
aos 42 minutos, o Botafogo 
sacramentou a vitória no 
Nilton Santos.

Rubro-Negro 
faz as contas 
para garantir o 
título brasileiro 
antes da final da 
Libertadores 


